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A andiroba é uma das espécies com grande 

potencial de exploração madeireira e não 

madeireira na Amazônia, sendo nome 

vulgar freqüentemente atribuído a duas 

espécies (Carapa guianensis e Carapa 

procera) da família Meliaceae (FERRAZ et 

al., 2002)  

Os frutos são do tipo cápsula globosa e 

subglobosa com 4 a 6 valvas indeiscentes 

(PENNINGTON et al., 1981) que se 

separam com o impacto da queda do fruto 

(LOUREIRO et al., 1979). As sementes são 

flutuantes e podem ser dispersas através 

dos cursos de água, podendo germinar 

enquanto flutuam (SCARANO et al., 2003). 

O óleo da andiroba, extraído das sementes, 

tem demanda internacional e é utilizado 

para a iluminação, na confecção de sabão e 

velas, na indústria de cosméticos e na 

medicina popular, apresentando funções 

cicatrizantes, antiinflamatórias, anti-

helmínticas e inseticida. O chá da casca e 
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das folhas é utilizado como remédio para 

combater infecções e no tratamento de 

doenças da pele (RODRIQUES, 1989; 

FAZOLIN et al., 2000; FERRAZ et al., 2002; 

SHANLEY, 2005).

Em Roraima, as áreas com maior 

ocorrência de andiroba localizam-se no sul 

do Estado, nos municípios de São João da 

Baliza, Caroebe e Rorainópolis. Nestes 

municípios, apesar de existirem localidades 

onde a andiroba ocorre em grande 

densidade, a coleta e a extração do óleo é 

praticamente inexistente, feita de forma 

artesanal, quase que exclusivamente para o 

consumo doméstico.

Uma vez que nestes municípios existe um 

grande número de projetos de reforma 

agrária, a exploração de produtos florestais 

madeireiros e não madeireiros poderia ser 

implementada, como forma de gerar 

emprego e renda, valorizando a floresta em 

pé e reduzindo o desmatamento. Neste 

contexto, este trabalho foi desenvolvido com 

o objetivo de estudar a estrutura 

populacional e a distribuição espacial  em 

uma população  de andiroba localizada em 

florestas naturais no sul do Estado de 

Roraima.

Os dados foram coletados em uma floresta 

com ocorrência natural de andiroba, no sul 

do Estado de Roraima, no município de São 

João da Baliza (Figura 1), localizado nas 

coordenadas 000 57’ 02” de latitude Norte e 

590 54’ 41” de longitude Oeste, distante 313 

Km da capital Boa Vista .

Fig.1. Localização da região de coleta dos 

dados no Estado de Roraima

A área em estudo localiza-se na reserva 

legal de um lote com as dimensões de 100 

ha. Apresenta relevo plano a ondulado com 

a vegetação predominante considerada 

como floresta ombrófila densa (BRASIL, 

1975) em área de terra firme.

Para a realização deste estudo foi instalada 

uma parcela permanente de 300 m x 300 m 

(9 ha), onde todos os indivíduos com DAP 

(diâmetro tomado a 1,30 m do solo) igual ou 

superior a 10 cm, foram identificados, 

mapeados e medidos. Os diâmetros foram 

obtidos a partir da medição da 

circunferência das árvores com fita métrica. 

Em árvores com sapopemas, as medições 

foram realizadas após o término destas com 

o auxílio de uma escada de alumínio. A 

altura total e as distâncias (coordenadas X e 

Y) foram obtidas com o vertex. 
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Para identificar o padrão de distribuição 

espacial a parcela foi subdividida em 144 

parcelas de 25 m x 25 m. Utilizou-se a 

razão variância média R e o Índice de 

Morisita (I) obtidos por:

Onde: S2= variância; x = média; n =número total de 

parcelas; x2 = soma do quadrado do número de 

indivíduos por parcela; N = número de indivíduos 

encontrados em todas as parcelas.

 

A significância dos valores calculados para 

R e I foi obtida mediante o teste do qui-

quadrado, para gl (n-1 = 144) e um nível de 

significância igual a 0,05. Valores de R e I

 menores do que 1 indicam a inexistência 

de agrupamento; iguais a 1 indicam 

distribuição regular e maiores do que 1 

distribuição agregada (KREBS, 1989).

Estrutura da população
Foram identificadas 145 árvores com DAP ≥ 

10 cm o que representou uma densidade de 

16,1 árvores por hectare. O diâmetro variou 

entre 10 cm e 97,6 cm  e  a altura total entre 

13,8 a 57,5 m.  A área basal e o volume por 

hectare foram de 2,34 m2 e 55,9 m3 

respectivamente. Os valores observados 

podem ser considerados altos na 

comparação com outros levantamentos 

realizados na Amazônia.

 Klimas (2006)  não observou árvores de 

andiroba com diâmetros superiores a 80 cm 

em estudo realizado no Acre e Carvalho 

(1981) que citou a espécie como de 

ocorrência muito alta com densidade de 12 

árvores.ha-1 (15 cm ≤ DAP ≥ 115 cm) e 

volume total de 20 m3.ha-1 no Pará.

A distribuição de freqüência diamétrica 

(Figura 2) caracterizou-se por apresentar a 

forma de j invertido, característica para 

espécies esciófilas ou esciófilas parciais 

(LOUMAN et al., 2001), com uma 

predominância de árvores pequenas e uma 

redução proporcional praticamente 

constante de uma classe diamétrica para 

outra com decréscimo no número de 

indivíduos nas maiores classes. 
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Fig. 2. Estrutura diamétrica para a andiroba em São João da Baliza (RR)

Distribuição espacial

Ao analisar toda a população (DAP≥ 10 cm) 

o padrão de distribuição espacial foi o 

agregado (R=1,23; I=1,23 P=0,03). Os 

indivíduos jovens (DAP < 30 cm) 

apresentaram padrão agregado (R=1,25; 

I=1,59 P=0,02) e os adultos, distribuição 

regular ou aleatória (R=1,11; I=1,21; P= 

0,17). A distribuição dos indivíduos na 

parcela é apresentada na Figura 3.

Em florestas tropicais, o agrupamento de 

indivíduos jovens em torno dos adultos é 

comum, porém, varia em intensidade entre 

espécies (FORGET et al, 1999). Em 

estudos com a distribuição espacial de 

Carapa spp., os resultados têm sido 

controversos, o que pode indicar 

comportamento distinto entre populações 

nas diferentes regiões na Amazônia, ou 

simplesmente refletir o emprego de 

diferentes metodologias de coleta de dados 

e análise da distribuição espacial. 
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Fig. 3. Distribuição espacial para  a população de andiroba em Roraima
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